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A interpretação de indicadores de nível do mar é fundamental para reconstituição 
paleoambiental de níveis marinhos durante o Holoceno. Os indicadores de NRM apresentam 
diferentes origens, tanto geológicas (rochas de praia) como biológicas (vermetideos e cracas). 
Uma das questões fundamentais a serem colocadas é que não se pode pensar em curvas 
locais ou regionais com base em modelos geofísicos de NRM em mega escala (mundial) 
mesmo em regiões de crostas mais estáveis como é o caso do Brasil. Objetiva-se reconstruir 
paleo níveis marinhos durante o Holoceno através de modelos tridimensionais no litoral do 
Estado do Rio de Janeiro, sudeste brasileiro. A metodologia envolveu levantamento geodésico 
com rastreador GPS pró Mark II, visando distinguir antigas posições altimétricas do nível do 
mar; coleta de amostra biológicas e geológicas emersas e submersas; análise de dados 
estratigráficos - faciológicos e datações ao radiocarbono 14C. Resultados obtidos sugerem que 
no final do Pleistoceno e início do Holoceno o NRM encontrava-se a - 4,5 m, expondo a 
plataforma continental interna. Após a transição, iniciou-se um processo relativamente rápido 
de subida do nível do mar. Há aproximadamente 8.500 anos cal A.P, o nível marinho, 
encontrava-se a - 0.5 m abaixo do nível atual. O “zero” (nível médio atual) foi ultrapassado pela 
primeira vez no Holoceno há cerca de 7.500 anos A.P. Entre 5.500 - 4.800 cal anos A.P, o nível 
relativo do mar atingiu o primeiro máximo holocênico com altura +3,0 m, acima do atual. A 
descida do nível relativo do mar subseqüente ao máximo transgressivo, favoreceu a deposição 
carbonática (estromatólitos, vermetídios e corais) e a deposição siliciclástica (cordões 
litorâneos, dunas e pântanos) resultando na progradação da linha de costa até o presente.  
Reforça-se a proposta de utilizar indicadores de diferentes origens na variação vertical do 
NRM,  georeferenciados por GPS de alta precisão altimétrica, corrigidos pela rede de 
referência de nível do sistema geodésico brasileiro, mantidas pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística - IBGE. Dessa forma, estudos sobre NRM serão mais úteis também 
para previsões acerca de futuros níveis marinhos com aplicações em modelos prognósticos e 
programas de gerenciamento costeiro. 
 


